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Quem trabalha com pacientes com transtornos 
do exagero tem que conviver com a 
complicada realidade de que muitos daqueles 
que chegam ao tratamento não têm a intenção 
de modificar o seu comportamento exagerado. 
Devido a essa dificuldade, foi criado o Baralho 
da Motivação que serve como uma espécie 
de norteador para que os pacientes reflitam – 
utilizando técnicas motivacionais – a respeito 
de seus comportamentos exagerados e, a 
partir daí, decidam se devem ou não fazer 
uma mudança. Dessa forma, mesmo que os 
pacientes escolham continuar como estão, o 
trabalho terapêutico não foi perdido, pois esta 
reflexão abarca muito mais do que ser ou não 
um “exagerado”: ela pretende lembrar a estes 
indivíduos que eles têm a possibilidade e o 
direito de serem felizes. 
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Nós que trabalhamos com pacientes com transtornos do exa-
gero* temos que conviver com a complicada realidade de que mui-
tos daqueles a quem tratamos não têm a intenção de modificar o 
seu comportamento exagerado. Eles percebem os prejuízos associa-
dos ao seu comportamento, porém os ganhos obtidos por ele pare-
cem ter um papel mais importante, que se sobrepõem na hora de 
pensarem em alguma mudança. O tratamento se torna, na minha 
opinião, como uma “dança”, na qual o terapeuta tenta acompanhar 
a música dançada pelo paciente, mas vez por outra, observa que as 
danças de ambos têm ritmos muito diferentes... 

Em função dessa dificuldade, Miller e Rollnick (2001) elabora-
ram a Entrevista Motivacional, uma abordagem terapêutica que visa a 
motivação do paciente para a mudança de seu comportamento depen-
dente. Essa abordagem é focal, breve e muito utilizada com os pacien-
tes com os transtornos do exagero (Araujo, Gonçalves, & Castro, 
2013), já tendo sofrido adaptações, pelos autores, da primeira (Miller 
& Rollnick, 2001) para a terceira edição (Miller & Rollnick, 2012).

Tenho escrito a respeito do trabalho com os pacientes exagera-
dos, já tendo publicado o Guia de terapias cognitivo-comportamentais 
para os transtornos do exagero: tratando pacientes da vida real (Araujo et 

Introdução

* Termo que criei para designar aqueles que têm um relacionamento “exagerado” 
(compulsivo) com algum objeto como: drogas, álcool, sexo, comida, internet, 
compras, etc.



al., 2013) e o Baralho do Exagero: manejando a fissura e prevenindo re-
caídas (Araujo, 2013), no entanto, com alguns pacientes, parece que os 
instrumentos que existem não são suficientes para motivá-los para a 
mudança ou para mantê-los em um plano de mudança específico.

Observei que esses pacientes, para os quais as estratégias mo-
tivacionais utilizadas não eram eficazes, tinham uma característica 
em comum: um forte nível de desesperança em si e no futuro – 
mesmo sem estarem deprimidos – e uma certa acomodação. Pare-
ciam não acreditar que a mudança os tornaria mais felizes ou me-
lhoraria algo em suas vidas... Isso me deixou muito intrigada e, 
então, resolvi montar um instrumento terapêutico que fizesse com 
que os pacientes valorizassem suas próprias características, revisas-
sem seus objetivos e planejassem um futuro melhor, contrastando 
seu jeito de ser e suas metas com e sem a presença de seu compor-
tamento exagerado. Assim, surgiu o Baralho da Motivação como 
um instrumento para ajudar os terapeutas a motivar os pacientes 
exagerados para uma reflexão não só sobre seus exageros, mas a 
respeito de quem eles são e onde querem chegar. Esse Baralho deve 
ser aplicado utilizando os princípios da Entrevista Motivacional 
(Miller & Rollnick, 2012): o terapeuta deve elaborar os conteúdos 
e dar exemplos, fazer afirmações que reforcem positivamente o pa-
ciente, utilizar reflexões e resumos, sem nunca esquecer que deve 
ser empático e que a responsabilidade pela mudança é do paciente 
(Araujo, Gonçalves & Castro, 2013). 

Em outras palavras, o Baralho servirá como uma espécie de 
norteador para que o paciente reflita a respeito de seu comporta-
mento exagerado e, a partir daí, decida se deve ou não fazer uma 
mudança. Dessa forma, mesmo que o paciente escolha continuar 
como está, o trabalho terapêutico não foi perdido, pois esta refle-
xão abarca muito mais do que ser ou não um “exagerado”: ela 
pretende lembrar a este indivíduo que ele tem a possibilidade e o 
direito de ser feliz. 
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